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De um modo geral, os conteúdos da ciência que estuda a forma física das cidades podem dividir-

se em dois grandes grupos. Num primeiro grupo incluem-se todos os conteúdos específicos do 

‘objeto’ cidade; num segundo grupo organizam-se os conteúdos relacionados com o 

‘investigador’ – com aquele que descreve, explica e, em casos excecionais, prescreve a forma 

física da cidade. Dentro deste segundo grupo encontramos atualmente um conjunto diversificado 

de abordagens. Como seria porventura expectável, cada uma destas abordagens investe mais 

esforço no sentido da sua própria sofisticação teórica e metodológica do que no sentido de 

procurar complementaridades com outras abordagens. 

Face a este cenário, tem vindo a desenvolver-se ao longo dos últimos anos uma linha de 

investigação centrada nos estudos comparativos de diferentes abordagens morfológicas. 

Destacaríamos três artigos publicados nos últimos anos na revista Urban Morphology. Em 

Aspects of urban form, Karl Kropf desenvolve uma análise crítica de um conjunto de textos 

fundamentais das seguintes abordagens: análise espacial, configuracional (ou sintaxe espacial), 

tipo-morfológica (ou tipológica projetual) e histórico-geográfica (Kropf, 2009). Depois de 

identificar os fenómenos que são objeto da análise morfológica, Kropf identifica um aspeto 

comum às quatro abordagens que poderá ser usado para coordenar as diferentes visões. O seu 

objetivo fundamental é estabelecer uma estrutura comparativa na qual as diferentes abordagens 

se suportem mutuamente no sentido de construir um conhecimento mais aprofundado dos 

assentamentos urbanos. No final, e apesar dos passos dados no artigo, Kropf sustenta a 

necessidade de aprofundar esta análise crítica comparativa. No artigo A comparative study of 

urban form, Vítor Oliveira, Cláudia Monteiro e Jenni Partanen tentam desenvolver a linha lançada 

por Kropf um passo à frente (Oliveira et al., 2015). Primeiro, selecionam um conceito chave 

proposto por cada uma destas abordagens: região morfológica (histórico-geográfica), processo 

tipológico (tipo-morfológica), configuração espacial (sintaxe espacial) e célula (análise espacial). 

Os quatro conceitos são então aplicados num único caso de estudo, a parte sul da Rua Costa 

Cabral, no Porto (ou seja, a ‘outra metade’ do eixo abordado no workshop). Do mesmo modo que 

Kropf, a intenção principal dos três autores é perceber como combinar e coordenar estas 

abordagens de modo a melhorar a nossa capacidade de descrever, explicar e prescrever a forma 

física da cidade. No entanto, esta investigação conduziu a um caminho diferente daquele proposto 

por Aspects of urban form. De fato, a análise das relações existentes sugeriu que o conceito de 

região morfológica (explorado na primeira parte do presente ebook) poderá ter as condições 

necessárias para atuar como uma estrutura para combinar e coordenar os diferentes conceitos. 

Nesse sentido, foram identificados os principais pontos de contacto entre as diferentes abordagens 
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e foi um proposto um procedimento metodológico genérico. Em The epistemology of urban form, 

e após revisitar os dois artigos já referidos (questionando a preponderância da abordagem da 

‘análise espacial’ e contrapondo a sua ‘substituição’ por uma abordagem Norte Americana 

centrada nas formas urbanas emergentes), Brenda Case Scheer vai ainda ‘mais atrás’ do que 

Aspects of urban form. Do mesmo modo que nos outros dois artigos, Scheer (2016) propõe uma 

aproximação das diferentes escolas de pensamento. Esta aproximação assenta num diagrama 

conceptual epistemológico estruturado em quatro fases (a primeira fase de recolha, as outras três 

de interpretação): recolha de informação sobre três elementos de forma urbana (forma construída, 

matriz de fronteira e solo), identificação de padrões, teorias acerca da transformação urbana e, 

por fim, relação com dimensões não-formais. 

Esta semana de experimentação de diferentes abordagens morfológicas realizada no workshop 

foi acompanhada, como ao longo do ebook se foi tornando evidente, por uma diversidade de 

formações académicas, de práticas académicas / profissionais e de origens geográficas dos 

diferentes participantes. Mais do que percursos de um só sentido para a transmissão do 

conhecimento, procuraram-se neste workshop percursos de dois sentidos em que os alunos foram 

também, muitas das vezes, professores.  

No final do workshop os três professores ficaram com a sensação clara que cada um dos 

participantes ficou a dominar, minimamente, uma abordagem e que estabeleceu um primeiro 

contacto com as outras abordagens ficando com as bases para uma procura posterior. Esse 

domínio, construído ao longo de uma semana de grande interação e discussão, permite ao aluno 

uma primeira consciência dos pontos mais fortes da abordagem que trabalhou, mas também das 

suas fragilidades mais evidentes. Permite-lhe ainda, perante cada desafio morfológico com que 

se venha a deparar, equacionar a utilização dessa abordagem. 

Alguns dos participantes foram capazes de ir ainda mais além, posicionando a abordagem que 

escolheram e que aplicaram na área envolvente da Rua Costa Cabral face às outras, percebendo 

com quais seria mais fácil tentar uma utilização combinada. Este aspeto será talvez mais evidente 

para o leitor deste ebook em algumas das reflexões individuais incluídas como apêndices dos 

textos de grupo. 

Em futuros workshops do PNUM que, como este, se centrem na temática das diferentes 

abordagens morfológicas importará dedicar um maior enfoque à integração dessas mesmas 

abordagens. A um primeiro momento de escolha e de utilização ‘isolada’ de cada abordagem 

deverá assim suceder um segundo momento de experimentação e de utilização ‘integrada’ tendo 

em vista a construção efetiva de uma melhor capacidade de descrição, explicação e prescrição das 

diferentes formas urbanas. 
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Este ebook reúne o trabalho desenvolvido em ‘Diferentes abordagens no 

estudo da forma urbana’, o primeiro workshop da Rede Lusófona de 

Morfologia Urbana (PNUM), realizado na Faculdade de Engenharia da 

Universidade do Porto (FEUP), entre 30 de Junho e 4 de Julho de 2015, 

reunindo 30 participantes, entre académicos, investigadores e profissionais do 

sector público e privado das áreas da arquitetura, engenharia e arqueologia. O 

workshop atraiu participantes não apenas de Portugal, mas também do Brasil, 

Espanha, Bélgica, Canadá e Suiça. 

O objetivo fundamental do workshop foi dar a conhecer aos diferentes 

participantes um conjunto de teorias, conceitos e métodos de análise e desenho 

da forma física das cidades. 

O ebook estrutura-se em quatro partes fundamentais, cada uma delas 

correspondentes a cada uma das quatro abordagens exploradas no workshop – 

abordagem histórico-geográfica promovida pela escola Conzeniana, 

abordagem tipo-morfológica desenvolvida pela escola Muratoriana, sintaxe 

espacial e gramáticas da forma. No final, apresentam-se algumas conclusões e 

linhas de investigação futura na temática dos estudos comparativos de 

diferentes abordagens morfológicas. 
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